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Facebook sabia
que perfis
falsos afetavam
eleições  

DENÚNCIA

Uma cientista de dados fez
uma série de acusações contra o
Facebook, onde trabalhava,
apontando que a empresa de
Mark Zuckerberg ignorou ou de-
morou a agir diante de evidên-
cias de que processos eleitorais
em vários países estavam sendo
influenciados por perfis falsos.
Em um relatório que teve trechos
divulgados pelo site Buzzfeed
News, Sophie Zhang cita vários
exemplos de como contas falsas,
robôs e campanhas coordenadas
foram utilizados na maior rede
social do mundo para interferir
em resultados políticos. "Nos três
anos que passei no Facebook,
descobri várias tentativas fla-
grantes de governos estrangeiros
de abusar de nossa plataforma
em grande escala para enganar
seus próprios cidadãos", afirma a
ex-funcionária. PÁGINA 4

A Petrobras decidiu cortar em até US$ 24 bilhões (cerca de R$ 126
bilhões, na cotação atual) seu plano de investimentos em exploração
e produção de petróleo para os próximos cinco anos. O novo plano,
aprovado na a segunda-feira passada, tem foco ainda maior no pré-
sal e amplia a venda de ativos em outras áreas. Segundo a estatal, a
revisão reflete as menores projeções de preço do petróleo após o iní-
cio da pandemia do novo coronavírus. No primeiro trimestre deste

ano, a empresa reduziu para entre US$ 30 e US$ 45 por barril suas es-
timativas de preços futuros, o que levou a uma perda de R$ 65,3 bi-
lhões no valor de seus ativos, com prejuízo de R$ 48,5 bilhões no pe-
ríodo. O plano de investimentos original previa US$ 64 bilhões (cerca
de R$ 337 bilhões) para exploração e produção entre 2020 e 2024.
Agora, a empresa fala entre US$ 40 bilhões e US$ 50 bilhões (R$ 264,8
bilhões) entre 2021 e 2025. PÁGINA 2

Petrobras corta investimentos em R$ 126 bi
EXPLORAÇÃO
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O presidente Jair Bolsonaro  disse ontem que desistiu
de lançar o programa Renda Brasil, uma reformulação do
Bolsa Família. Em vídeo nas redes sociais, o presidente
ameaçou com "cartão vermelho"  integrantes da equipe
econômica que defenderem medidas como o corte de be-
nefícios de aposentados e deficientes. "Até 2022, no meu
governo, está proibido falar a palavra Renda Brasil. Vamos
continuar com o Bolsa Família. E ponto final", afirmou.
Em entrevista, publicada na segunda-feira, o secretário
especial de Fazenda, Waldery Rodrigues (foto), chegou a
dizer que a equipe econômica defende que benefícios
previdenciários, como aposentadorias e pensões, sejam
desvinculados do salário mínimo. Na prática, a medida
congelaria os benefícios, deixando-os sem reajustes. O
ministro Paulo Guedes (Economia) tentou minimizar o
desgaste na relação entre eles. "O cartão vermelho (de
Bolsonaro) não foi para mim", declarou o ministro, sem
citar se o futuro de integrantes da equipe econômica está
comprometido por causa das propostas. Para a deputados
bolsonaristas, a queda de Waldery poderia inclusive redu-
zir o desgaste de Guedes com o fim do Renda Brasil, uma
vez que Waldery serviria como uma espécie de "bode ex-
piatório" para o fracasso do plano. PÁGINA 2

FIM DO RENDA BRASIL

QUEIMADAS

Cartão vermelho de Bolsonaro não
afeta Guedes, mas pega secretário

MARCOS OLIVEIRA/AGENCIA SENADO

O vice-presidente Hamilton Mourão (foto) acu-
sou ontem funcionários do Inpe (Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais) de fazer oposição ao
governo federal. Segundo o general da reserva,
dados positivos sobre a diminuição de focos de
queimadas não são divulgados pela órgão, res-

ponsável pelos sistemas de monitoramento do
desmatamento da floresta amazônica. "É alguém
lá de dentro que faz oposição ao governo. Eu estou
deixando muito claro isso aqui. Aí, quando o dado
é negativo, o cara vai lá e divulga. Quando é positi-
vo, não divulga", disse. PÁGINA 3

Parecer sobre
impeachment
é fase decisiva
para Witzel

ALERJ

A Assembleia Legislativa
do Rio de Janeiro dá mais um
passo para o impeachment
de Wilson Witzel (PSC) ama-
nhã, quando será votado, em
comissão especial,  parecer
pela admissibilidade da de-
núncia por crime de respon-
sabilidade contra ele, na ges-
tão de recursos destinados ao
combate à pandemia. O de-
putado estadual Rodrigo Ba-
cellar (Solidariedade) apre-
sentou na segunda-feira pas-
sada relatório em que defen-
de "autorização para prosse-
guimento do processo pela
comissão mista (contra o go-
vernador afastado)". Se apro-
vado na comissão, o relatório
irá a plenário na semana que
vem. PÁGINA 4

Foro inédito
ganha força
no STF e
ajuda Flávio

RACHADINHAS

O foro especial concedido ao
senador Flávio Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ), que o próprio
TJ-RJ (Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro) reconheceu ser
"inédito", completa 80 dias sem
previsão de julgamento no STF
(Supremo Tribunal Federal).
Relator do processo, o ministro
Gilmar Mendes sinalizou a in-
terlocutores que levará a dis-
cussão para a Segunda Turma
do Supremo, mas ainda não
definiu uma data para a análise
do caso. Enquanto isso, a defe-
sa do senador trabalha para
convencer integrantes da corte
a rever a jurisprudência de res-
trição do foro, e o presidente
Jair Bolsonaro mantém relação
próxima e evita brigas com Gil-
mar. PÁGINA 3

‘Brasil pega fogo’ e Mourão vê
oposição ao governo no Inpe 

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

PÁGINA 4

Pandemia x
estágios – CIEE

busca alternativas
para os jovens

Medicina
Saúde &

Salário mínimo R$ 1.045,00
Ufir R$ 3,4211
Taxa Selic
(14/9) 2,00%
Poupança
(16/9) 0,12%
TR (prefixada)
(29/8/2017) 0,0098

IGP-M 2,74% (ago.)
IPCA 0,24% (ago.)
CDI
0,07 Até 14/09/20
OURO
BM&F/grama R$ 330,00
EURO Comercial 
Compra: 6,2636 Venda: 6,2643

EURO turismo 
Compra: 6,3728 Venda: 6,5528
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2722 Venda: 5,2728
DÓLAR comercial
Compra: 5,2878 Venda: 5,2884
DÓLAR turismo
Compra: 5,3382 Venda: 5,5182

SUZANO S.A. ON NM 48.89 +6.01 +2.77

GERDAU PN N1 21.45 +5.77 +1.17

GERDAU MET PN N1 9.62 +5.25 +0.48

MINERVA ON NM 13.84 +4.30 +0.57

BRF SA ON NM 21.61 +4.19 +0.87

ELETROBRAS ON N1 33.10 −3.70 −1.27

CIA HERING ON NM 18.98 −3.11 −0.61

COGNA ON ON NM 5.80 −3.01 −0.18

ELETROBRAS PNB N1 34.56 −2.43 −0.86

IRBBRASIL REON NM 5.92 −3.27 −0.20

VALE ON NM 62.60 +1.11 +0.69

PETROBRAS PN N2 21.67 −0.05 −0.01

MAGAZ LUIZA ON NM 89.58 −0.80 −0.72

VIAVAREJO ON NM 18.55 +0.98 +0.18

BRADESCO PN N1 20.48 −1.06 −0.22

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 27.995,6 +0,01

NASDAQ Composite 11.190,324 +1,21

Euro STOXX 50 3.332,26 +0,39

CAC 40 5.067,93 +0,32

FTSE 100 6.105,54 +1,32

DAX 13.217,67 +0,18

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,02% / 100.297,91 / 23,39 / Volume: R$ 25.107.970.302 / Quantidade: 3.218.536
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Economia

Cartão vermelho de
Bolsonaro afeta Bolsa
que fecha estável 
JÚLIA MOURA/FOLHAPRESS

A cotação do dólar fechou
em leve alta de 0,24%, a R$
5,289, ontem, enquanto a Bol-
sa de Valores de São Paulo
(Bovespa) fechou estável, a
100.297 pontos, após cair 0,6%
pela manhã, com o pronun-
ciamento de Jair Bolsonaro. O
dólar turismo está a R$ 5,460.

Em suas redes sociais, o
presidente disse que desistiu
de lançar o programa Renda
Brasil, uma reformulação do
Bolsa Família, e ameaçou com
"cartão vermelho" integrantes
da equipe econômica que de-
fenderem medidas como o
corte de benefícios de aposen-
tados e deficientes.

Parte do mercado viu a
mensagem como uma ameaça
ao ministro da Economia,
Paulo Guedes, derrubando o
Ibovespa, que subia 0,67% até
então.

Com a indicativa do minis-
tro de que o "cartão vermelho"
não era para ele, o índice ze-
rou as perdas, mas não conse-
guiu alavancar ganhos, per-
manecendo estável por boa
parte do pregão.

"A reação do presidente foi
política, correta", disse Gue-
des sobre a fala do presidente.

O episódio dividiu opiniões
entre o mercado. Há quem ve-
ja o ministro fortalecido e
quem o veja com menos espa-

ço no governo.
O fim do Renda Brasil, por

outro lado, beneficiou os ati-
vos mais relacionados à saúde
fiscal do Brasil, como o risco-
país. Ele funciona como um
termômetro informal da con-
fiança dos investidores em re-
lação a economias, especial-
mente as emergentes, e é me-
dido pelo desempenho do
CDS (Credit Default Swap).

Se o indicador sobe, é um
sinal de que os investidores
temem o futuro financeiro do
país, se ele cai, o recado é o in-
verso: sinaliza aumento da
confiança em relação à capa-
cidade de o país saldar suas
dívidas.

Ontem, o CDS brasileiro de
cinco anos caiu 1%, a 198 pon-
tos, menor valor desde a últi-
ma quarta-feira.

Nos Estados Unidos, o índi-
ce S&P 500 subiu 0,52% e Nas-
daq, 1,21%. Dow Jones fechou
estável.

Investidores aguardam a
decisão do Fed (banco central
americano), hoje. A expectati-
va é que a política monetária
de apoio à atividade econômi-
ca seja mantida.

O mercado também reper-
cutiu o quarto mês consecuti-
vo de expansão da produção
industrial nos EUA. Em agos-
to, ela cresceu 0,4%, abaixo da
expectativa do mercado (1%).
Em julho, a alta foi de 3%. 
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Bolsonaro ameaça dar cartão
vermelho a equipe de Guedes
GUSTAVO URIBE E BERNARDO
CARAM/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bolsona-
ro  disse ontem que de-
sistiu de lançar o pro-

grama Renda Brasil, uma refor-
mulação do Bolsa Família.

Em vídeo nas redes sociais, o
presidente ameaçou com "cartão
vermelho" integrantes da equipe
econômica que defenderem me-
didas como o corte de benefícios
de aposentados e deficientes.

"Até 2022, no meu governo,
está proibido falar a palavra
Renda Brasil. Vamos continuar
com o Bolsa Família. E ponto fi-
nal", afirmou.

Na gravação, o presidente res-
saltou que foi surpreendido por
manchetes de jornais, entre elas a
da Folha, segundo a qual o gover-
no planeja revisar cerca de 2 mi-
lhões de benefícios destinados a
idosos e deficientes.

A medida, que vinha sendo es-
tudada pela Economia e pela Ci-
dadania, poderia gerar uma eco-
nomia de R$ 10 bilhões por ano. O
objetivo seria endurecer a regula-
mentação dos critérios para rece-
bimento do BPC (Benefício de

Prestação Continuada).
"Eu já disse há poucas sema-

nas que jamais vou tirar dinheiro
dos pobres para dar para os pau-
pérrimos. Quem por ventura vier
propor a mim uma medida como
essa eu só posso dar um cartão
vermelho para essa pessoa", disse
o presidente.

Bolsonaro ainda ressaltou que
quem defende a proposta "não
tem um mínimo de coração" e
"um mínimo de entendimento"
de como vivem os aposentados
no Brasil. No Twitter, ele acres-
centou que congelar aposentado-
rias e cortar auxílios é um "deva-
neio de alguém que está desco-
nectado com a realidade".

"Pode ser que alguém da equi-
pe econômica tenha falado sobre
esse assunto. Pode ser. Mas, por
parte do governo, jamais vamos
congelar salários de aposentados,
bem como jamais vamos fazer
com que os auxílios para idosos e
para pobres com deficiência se-
jam reduzidos para qualquer coi-
sa que seja", afirmou.

Em entrevista, publicada na
segunda-feira, o secretário espe-
cial de Fazenda, Waldery Rodri-
gues, chegou a dizer que a equipe

econômica defende que benefí-
cios previdenciários, como apo-
sentadorias e pensões, sejam des-
vinculados do salário mínimo.

Na prática, a medida conge-
laria os benefícios, deixando-os
sem reajustes. Esse congela-
mento abriria espaço no orça-
mento para financiar o progra-
ma Renda Brasil.

Antes mesmo da divulgação
do vídeo, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, foi chamado
ao Palácio do Planalto para uma
audiência com o presidente.

Ele adiou a participação em
um evento para o encontro. Se-
gundo assessores palacianos, a
desistência do programa social foi
o tema principal da reunião, que
ocorreu em um clima de irritação.

Segundo relatos feitos à Folha,
na reunião, Bolsonaro pediu a
Guedes que assessores da equipe
econômica evitem dar entrevistas
à imprensa, para evitar novas po-
lêmicas. 

Um membro do alto escalão
do governo avalia que o próprio
Guedes teria planejado esse mo-
vimento com a intenção de con-
vencer o governo sobre a necessi-
dade de criar o imposto sobre

transações financeiras. Na avalia-
ção dessa fonte, o ministro fez
uma manobra política ao autori-
zar seu subordinado a lançar essa
discussão sobre o congelamento
de aposentadorias. O objetivo se-
ria mostrar que o governo não
tem recursos e precisa encontrar
uma fonte para financiar os novos
programas.

Após a decisão de Bolsonaro,
Guedes determinou que sua
equipe abandone a formulação
do Renda Brasil e orientou que o
foco agora seja dado à desonera-
ção da folha de salários das em-
presas.

Diante das resistências no go-
verno e no Congresso, Guedes
quer acelerar a proposta que cria
um novo programa de emprego
desonerado. A medida, no entan-
to, também é criticada, porque vi-
ria acoplada à criação de um im-
posto sobre pagamentos aos mol-
des da extinta CPMF.

Incomodado com a repercus-
são da proposta que prevê o fim
da correção de aposentadorias
pela inflação, o ministro afirmou
a interlocutores no início da ma-
nhã desta terça-feira que não ha-
verá mais Renda Brasil.

MERCADOS

Petrobras corta investimento e
quer focar ainda mais no pré-sal
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

A Petrobras decidiu cortar
em até US$ 24 bilhões (cerca de
R$ 126 bilhões, na cotação
atual) seu plano de investimen-
tos em exploração e produção
de petróleo para os próximos
cinco anos. O novo plano, apro-
vado na a segunda-feira passa-
da, tem foco ainda maior no pré-
sal e amplia a venda de ativos
em outras áreas.

Segundo a estatal, a revisão
reflete as menores projeções de
preço do petróleo após o início
da pandemia do novo coronaví-
rus. No primeiro trimestre deste
ano, a empresa reduziu para en-
tre US$ 30 e US$ 45 por barril
suas estimativas de preços futu-
ros, o que levou a uma perda de
R$ 65,3 bilhões no valor de seus
ativos, com prejuízo de R$ 48,5
bilhões no período.

O plano de investimentos ori-
ginal previa US$ 64 bilhões (cer-
ca de R$ 337 bilhões) para ex-
ploração e produção entre 2020
e 2024. Agora, a empresa fala en-

tre US$ 40 bilhões e US$ 50 bi-
lhões (R$ 264,8 bilhões) entre
2021 e 2025.

Segundo a estatal, a redução
se dará por meio de otimiza-
ções, postergações e cancela-
mentos de projetos, venda de
ativos e impacto da desvaloriza-
ção do real. Os valores finais do
plano, incluindo a produção de
petróleo esperada para o perío-
do, serão divulgados até o fim do
ano, junto com o novo Plano Es-
tratégico da empresa.

Os objetivos do corte de in-
vestimentos, diz a companhia,
são priorizar projetos que se
sustentem com petróleo a até
US$ 35 por barril e atingir a me-
ta de redução de sua dívida bru-
ta a US$ 60 bilhões (R$ 317 bi-
lhões) -ao fim do segundo tri-
mestre, eram US$ 91 bilhões (R$
482 bilhões).

"A Petrobras reafirma seus
pilares estratégicos e prosse-
guirá na sua execução com o
objetivo de criação de valor
sustentável para seus acionis-
tas", disse a estatal, em nota

distribuída no fim da noite de
segunda.

É o segundo corte de investi-
mentos no governo Jair Bolso-
naro. Em novembro de 2019,
em sua primeira revisão sob o
comando de Roberto Castello
Branco, a empresa divulgou
uma previsão de aportes 10%
inferior à do plano anterior, ela-
borado no governo Michel Te-
mer. Castello Branco acelerou
ainda o processo de venda de
ativos da estatal.

O pré-sal, que consumiria
59% dos investimentos no plano
anterior, agora ficará com 71%
dos recursos disponíveis. Maior
descoberta de petróleo do país,
o campo de Búzios vai concen-
trar, sozinho, 35% do total. Nes-
ta terça (15), a Petrobras anun-
ciou a contratação da sexta pla-
taforma da área, que já é hoje a
segunda maior produtora de pe-
tróleo do país.

A plataforma, chamada FPSO
Almirante Tamandaré, será a
maior a operar no brasil, com
capacidade para produzir 225

mil barris de petróleo por dia -os
maiores da Petrobras hoje são
de 180 mil barris por dia. Será
construído pela holandesa SBM
Offshore, em contratação direta,
sem licitação.

A estatal justificou dizendo
que monitora o mercado mun-
dial e "neste momento, apenas a
SBM tem capacidade de atender
aos requisitos técnicos, opera-
cionais e de disponibilidade da
companhia". O início das opera-
ções da plataforma está previsto
para 2024.

Para o analista da Ativa In-
vestimentos Ivan Arbetman, a
Petrobras segue tendência da
indústria petrolífera diante das
mudanças nos níveis de oferta e
demanda. "Com a decisão, a
companhia reafirma a postura
diligente e objetiva em sua alo-
cação de capital", disse.

Segundo ele, a redução de in-
vestimentos deve colocar a em-
presa mais perto de pagar divi-
dendos "de forma mais robus-
ta", já que facilita o atingimento
da meta de redução da dívida. 

EXPLORAÇÃO

Guedes tira corpo fora e cartão
vermelho deve derrubar secretário
THIAGO RESENDE E 
GUSTAVO URIBE/FOLHAPRESS

Após o presidente Jair Bolso-
naro desistir do programa Ren-
da Brasil, que vinha sendo estu-
dado pelo governo, o ministro
Paulo Guedes (Economia) ten-
tou minimizar ontem o desgaste
na relação entre eles.

"O cartão vermelho (de Bol-

sonaro) não foi para mim", de-
clarou o ministro, sem citar se o
futuro de integrantes da equipe
econômica está comprometido
por causa das propostas levan-
tadas para bancar uma reformu-
lação do Bolsa Família, que seria
chamado de Renda Brasil.

Nos últimos dias, o secretário
especial da Fazenda, Waldery
Rodrigues, expôs a ideia de con-

gelar temporariamente o salário
mínimo, por exemplo, por dois
anos para reduzir despesas pú-
blicas e, assim, abrir espaço nos
próximos Orçamentos para um
novo programa social.

"A reação do presidente foi po-
lítica, correta", declarou Guedes.

Para a deputados bolsonaris-
tas, a queda de Waldery poderia
inclusive reduzir o desgaste de

Guedes com o fim do Renda
Brasil,  uma vez que Waldery
serviria como uma espécie de
"bode expiatório" para o fracas-
so do plano.

Bolsonaro, no entanto, não
pretende demitir o secretário,
dizem assessores presidenciais.
Ele, no entanto, espera que Gue-
des convença Waldery a se afas-
tar do governo.

Economia: indústria 
e comércio devem ser
motor da atividade

MINISTÉRIO

O governo manteve a proje-
ção de queda para o PIB (Produ-
to Interno Bruto) de 2020 em
4,7% e vê os setores de indústria
e comércio como motores da ati-
vidade no terceiro trimestre,
após o impacto da pandemia do
coronavírus no país. Os dados
foram divulgados ontem pela
Secretaria de Política Econômi-
ca, do Ministério da Economia, e
deixam inalterada a previsão pa-
ra o PIB divulgada anteriormen-
te, calculada em maio e reiterada
em julho.

A previsão continua mais oti-
mista que a de mercado. A me-
diana do boletim Focus, elabo-
rado pelo Banco Central a partir
de expectativas de analistas, pre-
vê que a economia neste ano te-
nha retração de 5,11% (uma se-
mana antes, era de 5,31%).

A pasta considera que houve
sinais de melhoria em indicado-
res recentemente. De acordo
com a pasta, os dados sugerem
forte retomada da atividade no
terceiro trimestre, com a recupe-
ração ganhando tração nos me-
ses de julho e agosto. "A indús-
tria e o comércio devem ser o
motor da atividade no 3º trimes-
tre, já o protagonismo dos servi-
ços deverá ficar evidente nos úl-
timos meses de 2020", afirma
análise da pasta.

Para o terceiro trimestre, a
projeção de crescimento do PIB
é de queda de 4,9% em relação
ao mesmo período de 2019. Já
em relação ao trimestre imedia-
tamente anterior, a expectativa é
um avanço de 7,3%. Nos dados
segmentados por setor, é proje-
tado para a indústria um recuo

de 3,4% em relação ao ano pas-
sado e crescimento de 10,7% so-
bre o trimestre imediatamente
anterior. Segundo os técnicos, os
dados apontam para uma recu-
peração em forma de "V" para a
indústria de transformação, com
destaque para o setor automoti-
vo, moveleiro e máquinas e
equipamentos.

Para o setor de serviços, é cal-
culado um recuo de 4,3% em re-
lação aos mesmos três meses do
ano anterior e crescimento de
7,8% quando comparado ao se-
gundo trimestre, com destaque
para o comércio. O setor de ser-
viços é o que mais contrata no
país, responsável por quase me-
tade do mercado de trabalho for-
mal. O setor agropecuário tem
comportamento resiliente em
toda a crise e é o único que terá
avanço no terceiro trimestre na
comparação com igual período
de 2019, com crescimento de
1,7%. Em relação ao trimestre
imediatamente anterior, é proje-
tado crescimento de 1,2%.

O Ministério também atuali-
zou os dados esperados para a
inflação, com elevação em todos
os indicadores. A projeção para
o IGP-DI (Índice Geral de Preços
- Disponibilidade Interna) em
2020 praticamente dobrou de
6,58% em julho para 13,02% ago-
ra. Esse índice tem uma abran-
gência maior do que apenas pa-
ra o consumidor final, engloban-
do também produtos agrope-
cuários e do setor atacadista. A
elevação nos preços do atacado,
no entanto, não estão sendo ob-
servados nos índices finais para
o consumidor do varejo.
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Rede estadual avança
no Ideb e mantém
posição em ranking

ENSINO MÉDIO

A rede estadual de educação
de São Paulo avançou na quali-
dade do ensino médio entre
2017 e 2019 e manteve a quinta
posição no ranking no Ideb (Ín-
dice de Desenvolvimento da
Educação Básica), principal ins-
trumento de avaliação da área.

O resultado parece atrasar a
promessa de campanha do go-
vernador João Doria (PSDB) de
fazer o estado retomar a lide-
rança em 2021.

Parte dos resultados do Ideb
foi divulgada ontem pelo gover-
no Jair Bolsonaro. O indicador,
principal termômetro da edu-
cação brasileira, é calculado a
cada dois pelo Inep (Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais), órgão do
MEC (Ministério da Educação).

São levados em conta no
Ideb o desempenho de estu-
dantes em avaliação de mate-
mática e língua portuguesa,
chamada Saeb, e as taxas de
aprovação escolar. A avaliação
federal é feita ao fim de três eta-
pas: anos iniciais (5º ano) e fi-
nais (9º ano) do ensino funda-
mental e ainda o ano final do
ensino médio.

Até 2015 na liderança do in-
dicador de qualidade nas três
etapas da educação básica do
país, São Paulo ficou em quinto
lugar na avaliação do ensino
médio entre as redes estaduais -
atrás de Goiás, Espírito Santo,
Pernambuco e Paraná. Com es-
se resultado, o estado se man-
tem na mesma posição de 2017.

Naquele ano, São Paulo e
Rondônia tiveram o mesmo
Ideb de 3,8, mas o segundo
apresentou notas maiores no
despenho dos estudantes - esse
resultado é considerado critério
de desempate.

A nota de São Paulo passou
de 3,8, em 2017, para 4,3, no ano
passado -índice que era a meta
a ser alcançada quatro anos an-
tes. Para 2019, o previsto era al-
cançar 4,9.

O avanço de 0,5 ponto no
Ideb de São Paulo para essa eta-
pa foi importante, já que, na
avaliação anterior, a nota havia
caído de 3,9 para 3,8. No entan-
to, o Paraná, que ocupou o lugar
da rede estadual paulista, deu
um salto de 0,7 ponto -o maior
entre todos os estados.

"Conseguimos alterar a tra-
jetória do estado, com o maior
crescimento da história para o
ensino médio paulista. É preci-
so levar em conta também o ta-
manho da rede de São Paulo em
comparação aos outros estados.
Somos a maior rede, por isso, o
desafio é muito maior", disse
Rossieli Soares, secretário esta-
dual de Educação.

São Paulo conseguiu avan-
çar nos três indicadores do ensi-
no médio que compõem o Ideb.

Houve melhora no desempe-
nho dos estudantes nas duas
disciplinas avaliadas. A média
de matemática passou de
263,13 para 273,45. Em língua
portuguesa, foi de 265,94 para
279,12.

Nesse nível de desempenho,
os estudantes da rede paulista
ainda têm dificuldade com cál-
culos de probabilidade em pro-
blemas simples e em localizar
informação implícita em repor-
tagens e artigos.

A responsabilidade pelo
ensino médio é prioritaria-
mente dos governos estaduais.
Em São Paulo, das mais de 1,5
milhão de matrículas nessa
etapa, 83% estão na rede esta-
dual. A rede privada, que tam-
bém não consegue alcançar a
meta, tem 16,13% dos alunos.
As escolas municipais e fede-
rais concentram apenas 0,8%
dos estudantes.

A principal aposta do gover-
no Doria até o momento para
melhorar a qualidade do ensino
médio paulista foi uma mudan-
ça curricular, já determinada
em lei nacional em 2017. O no-
vo currículo permitirá aos estu-
dantes a partir do próximo ano
escolher as matérias com as
quais mais se identificam -serão
12 opções de curso.

Segundo Soares, outra ação
da pasta será na ampliação do
número de escolas em tempo
integral para os próximos anos.
"Em geral no Brasil, as escolas
de tempo integral têm tido re-
sultados melhores, mesmo
aquelas em lugares de vulnera-
bilidade socioeconômica
maior. Estamos trabalhando
para avançar no tempo integral
em São Paulo", disse.

Especialistas e os próprios
dados do Ideb indicam que as
falhas na qualidade do ensino
médio pesam mais pelas defi-
ciências acumuladas nos
anos finais do ensino funda-
mental (do 6º ao 9º ano), on-
de a rede estadual também
não consegue atingir as metas
desde 2015.

Nessa etapa, a rede paulista
lidera o ranking ao lado de
Goiás, ainda que não tenha
conseguido alcançar a meta de
5,5. Para os anos finais do ensi-
no fundamental a nota de São
Paulo passou de 4,8 para 5,2. As
escolas estaduais são responsá-
veis por quase 60% das matrícu-
las nessas séries.

A única etapa em que a rede
paulista se mantém acima da
meta é nos anos iniciais do ensi-
no fundamental (do 1º ao 5º
ano). A nota passou de 6,5 para
6,6 -0,3 ponto além da meta es-
tabelecida para 2019. Nessas sé-
ries, no entanto, o estado é res-
ponsável por apenas 25% das
matrículas.

BRASIL PEGA FOGO

Para justificar incompetência,
Mourão cita oposição no Inpe 
GUSTAVO URIBE/FOLHAPRESS

O
vice-presidente Ha-
milton Mourão acu-
sou ontem funcioná-

rios do Inpe (Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais) de fazer
oposição ao governo federal.

Segundo o general da reser-
va, dados positivos sobre a dimi-
nuição de focos de queimadas
não são divulgados pela órgão,
responsável pelos sistemas de
monitoramento do desmata-
mento da floresta amazônica.

"É alguém lá de dentro que
faz oposição ao governo. Eu es-

tou deixando muito claro isso
aqui. Aí, quando o dado é negati-
vo, o cara vai lá e divulga. Quan-
do é positivo, não divulga", disse.

O vice-presidente afirmou
que dados oficiais mostram que,
até o final de agosto, o país regis-
trou 5 mil focos de incêndio a
menos do que no mesmo perío-
do do ano passado.

"Eu recebo o relatório toda
semana. Até dia 31 de agosto,
nós tínhamos 5 mil focos de ca-
lor a menos do que 31 de agosto
do ano passado, entre janeiro a
agosto. Agora, o Inpe não divul-
ga isso", criticou.

Ontem, dados do instituto
mostraram que, nos primeiros
14 dias de setembro, já houve
mais queimadas na f loresta
amazônica do que em todo o
mês de setembro do ano pas-
sado. Foram 20.485 focos de
calor foram registrados no bio-
ma pelo programa Queimadas,
do Inpe, contra 19.925 focos
em todo o mês de setembro do
ano passado.

Em três dias do mês, foram
registrados mais de 2.000 focos
de calor em cada um deles e se-
tembro está com uma média de
1.400 queimadas por dia.

O mês, junto a agosto, é um
dos mais críticos em questão de
queimadas no bioma, historica-
mente, por se tratar do período
seco na Amazônia. Desmatado-
res aproveitam esse momento
menos úmido para queimar o
material biológico que foi derru-
bado anteriormente.

O número de queimadas das
duas primeiras semanas de se-
tembro também já supera o total
registrado de queimadas de se-
tembro de diversos anos ante-
riores, como 2016, 2013, 2011 e
períodos mais distantes, como
1998 e 1999.

Ensino fundamental público melhora no
Ideb e reduz abismo com rede privada
ISABELA PALHARES E 
PAULO SALDAÑA/FOLHAPRESS

As redes públicas de ensino
fundamental do país mantive-
ram o ritmo de avanço no Ideb
(Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica) de 2019, en-
quanto a rede privada ficou es-
tagnada. A melhora reduz o
abismo de desigualdade entre as
escolas, ainda que a diferença se
mantenha em mais de um ponto
na nota.

Parte dos resultados do Ideb
foi divulgada ontem pelo gover-
no Jair Bolsonaro. O indicador,
principal termômetro da educa-
ção brasileira, é calculado a ca-
da dois anos pelo Inep (Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais), órgão do MEC
(Ministério da Educação).

São levados em conta no Ideb
o desempenho de estudantes
em avaliação de matemática e
língua portuguesa, chamada
Saeb, e as taxas de aprovação es-

colar. A avaliação federal é feita
ao fim de três etapas: anos ini-
ciais (5º ano) e finais (9º ano) do
ensino fundamental e ainda o
ano final do ensino médio.

Desde 2007, a rede pública
brasileira consegue superar a
meta estabelecida para os anos
iniciais do ensino fundamental
(do 1º ao 5º ano). Na média do
país, elas passaram de 5,5, em
2017, para 5,7, no ano passado -
a meta era de 5,5. Nas particu-
lares, o índice se manteve está-
vel em 7,1 -abaixo da meta, que
era de 7,4.

Ainda assim, os dados indi-
cam que 31% das escolas muni-
cipais, onde está a maior parte
das matrículas dos anos iniciais,
têm Ideb inferior a 4,9, ou seja,
abaixo da meta.

A secretária de Educação Bá-
sica do MEC (Ministério da Edu-
cação), Izabel Lima Pessoa, dis-
se que a pasta quer ter um olhar
especial para os anos finais do
ensino fundamental.

"Nossa equipe já tem preocu-
pação com fundamental 2, a
gente precisa começar esse tra-
balho com fundamental 2 de
modo que nosso estudantes
possam chegar ao ensino médio
e estancar a questão da evasão",
disse ela nesta terça-feira (15)
durante entrevista para apre-
sentar os dados no Inep, em
Brasília.

Segundo Luiz Garcia, presi-
dente da Undime (órgão que
reúne os secretários municipais
de Educação), a grande diversi-
dade de realidades no país traz
desafios particulares para o sis-
tema educacional.

"Temos municípios de alto
Ideb que já enfrentam desafio
de avançar, o que indica que
precisamos repensar aquilo que
temos", disse ele, presente na
entrevista.

As redes públicas de São Pau-
lo (incluindo escolas estaduais e
municipais) lideram o indicador
nessa etapa, com nota 6,5. Se-

guem-nas as redes públicas do
Paraná, com 6,4.

Para os anos iniciais, só não
atingiram a meta estabelecida
para o ano passado as redes pú-
blicas de Roraima, Amapá, Ser-
gipe, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul e Distrito
Federal.

Nos anos finais (do 6º ao 9º
ano), o Ideb das públicas do país
passou de 4,4 para 4,6, no mes-
mo período -sem conseguir al-
cançar a meta estabelecida em
5. Na rede privada, a nota ficou
estagnada em 6,4 -também
abaixo da meta de 7,1.

Para essas séries, só sete esta-
dos conseguiram alcançar as
metas estabelecidas para o ano
passado: Amazonas, Piauí, Cea-
rá, Pernambuco, Alagoas, Para-
ná e Goiás.

Ainda que lidere o ranking
para essas séries nas redes pú-
blicas, com Ideb de 5,2, São Pau-
lo não atingiu a meta de 5,6 para
2019.

EDUCAÇÃO

Sorocaba anuncia que 
fará rodízio de água

INTERIOR

O município de Sorocaba
(105 km de SP) irá iniciar um ro-
dízio de água a partir de ama-
nhã. Anunciada no início da se-
mana pelo Saee (autarquia que
opera o serviço de água e esgoto
na cidade), a medida é decor-
rente do aumento no consumo e
da falta de chuvas na região.
Cerca de 52 mil pessoas deverão
ser afetadas pelo racionamento.

Segundo o Saee, o consumo
de água no município chegou a
superar em 50% o nível de con-
siderado normal pela empresa.
Desde o início da pandemia da
Covid-19, a utilização média dos
recursos hídricos subiu 20%.

Além disso, as represas do
sistema Castelinho/Ferraz, que
abastecem a cidade, estão ope-
rando com volume de armaze-
namento entre 18% e 20%. A au-
tarquia informa que os reserva-
tórios estão "com declínio diá-
rio, resultado da redução drásti-
ca dos índices pluviométricos",

principalmente nos meses entre
julho e setembro.

Ainda de acordo com a com-
panhia, "se não forem tomadas
ações neste momento, os dois
mananciais correm o risco de
chegar a um ponto crítico, im-
possibilitando a captação". A
empresa sustenta que "não há
previsão, pelo menos em curto
prazo, de precipitações em volu-
me significativo, que permitam
a recuperação" da situação das
represas.

O racionamento irá atingir os
moradores dos bairros Éden,
Cajuru, Aparecidinha e Zona In-
dustrial. O rodízio funcionará da
seguinte maneira: 12 horas de
abastecimento normal e 12 ho-
ras de interrupção.

O Saae informa que a área
afetada será dividida em três
grupos. Os bairros do Éden e
Aparecidinha receberão água
entre 6h e 18h e terão corte das
18h às 6h. 

Foro inédito ganha força no STF,
e demora da corte beneficia Flávio
MATHEUS TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O foro especial concedido ao
senador Flávio Bolsonaro (Repu-
blicanos-RJ) (foto), que o próprio
TJ-RJ (Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro) reconheceu ser "iné-
dito", completa 80 dias sem previ-
são de julgamento no STF (Supre-
mo Tribunal Federal).

Relator do processo, o ministro
Gilmar Mendes sinalizou a inter-
locutores que levará a discussão
para a Segunda Turma do Supre-
mo, mas ainda não definiu uma
data para a análise do caso.

Enquanto isso, a defesa do se-
nador trabalha para convencer
integrantes da corte a rever a ju-
risprudência de restrição do foro,
e o presidente Jair Bolsonaro
mantém relação próxima e evita
brigas com Gilmar.

Reservadamente, uma ala do
tribunal demonstra simpatia à te-
se que pode beneficiar Flávio e
lembra que o tribunal até já to-
mou decisão parecida com o pe-
dido do parlamentar.

A demora em julgar o tema é
outro fator apontado nos basti-
dores como um indício de que
há uma articulação para cons-
truir uma maioria em favor de
Flávio.

O filho do presidente Bolsona-
ro é investigado pela suspeita de
ter liderado uma associação cri-
minosa para desviar parte dos sa-
lários dos servidores de seu gabi-
nete como deputado estadual na
Assembleia Legislativa do Rio de
Janeiro, prática conhecida como
"rachadinha". Flávio integrou o
parlamento fluminense de 2003 a

2018 e teve Fabrício Queiroz, hoje
preso, como uma espécie de che-
fe de gabinete.

O debate no STF sobre a situa-
ção judicial de Flávio gira em tor-
no do que é chamado de "manda-
tos cruzados", que discute casos
em que políticos trocam de fun-
ção, mas se mantêm em um cargo
com a prerrogativa de foro.

A controvérsia chegou ao Su-
premo após o Ministério Público
do Rio de Janeiro recorrer da deci-
são tomada em junho pela 3ª Câ-
mara Criminal do TJ-RJ de tirar a
investigação contra Flávio da pri-
meira instância.

Como os fatos investigados
ocorreram quando ele era depu-
tado estadual, os desembargado-
res entenderam que o processo
deve ser conduzido pelo órgão es-
pecial do TJ-RJ, responsável por
apurar delitos de parlamentares
estaduais.

O MP-RJ, no entanto, alega
afronta à jurisprudência do STF,
que, em maio de 2018, restringiu
o foro a crimes cometidos durante
o mandato e relacionados à fun-
ção pública.

Caso o STF confirme a conces-
são de foro ao senador, poderá
ganhar força a tese de anulação
das provas colhidas quando a in-
vestigação estava sob responsabi-
lidade do juiz primeira instância
Flávio Itabaiana.

O ministro Felix Fischer, rela-
tor do caso no STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça), já rejeitou duas
contestações do senador às pro-
vas, quando o advogado do parla-
mentar era Frederick Wassef.

O julgamento dos recursos da
defesa contra os despachos mo-
nocráticos (individuais) de Fis-
cher estava marcado ontem,
mas o caso foi retirado de pauta.
Ainda não há nova data para
análise.

Após a saída de Wassef, o ad-
vogado Rodrigo Roca assumiu a
defesa do filho do presidente e
questionou a competência do juiz
Flávio Itabaiana, sem tratar dos
elementos colhidos até aqui. Na-
da impede, contudo, que isso seja
suscitado em um segundo mo-
mento se for confirmada a condu-
ção das investigações na segunda
instância.

O órgão acusador afirma que
o processo deve correr em pri-
meiro grau pelo fato de Flávio já
ter deixado o cargo de deputado.
Mas a Segunda Turma do Supre-
mo, que deve analisar o caso, já
deu uma decisão similar ao que
pede o senador.

O colegiado rejeitou o envio à
primeira instância de uma inves-
tigação contra Gleisi Hoffmann
(PT-PR) e manteve o tratamento
diferenciado a ela mesmo tendo
trocado o cargo de senadora, que
ocupava na época do suposto de-
lito, pelo de deputada.

A diferença dos processos é
que ambos os mandatos de Gleisi
atraem a competência do STF. No
caso de Flávio, ele saiu da condi-
ção de deputado estadual, para a
qual a responsabilidade de julga-
mento é do TJ-RJ em segunda ins-
tância, e se tornou senador, que
fica no Supremo.

O desejo de Flávio é que o STF
mantenha o entendimento da 3ª
Câmara Criminal do TJ-RJ e asse-
gure o foro relativo ao mandato
anterior. Assim, o senador escapa
do juiz Flávio Itabaiana, que vi-
nha conduzindo o processo em
primeira instância e é considera-
do um magistrado da ala "puniti-
vista" da Justiça.

Uma decisão em favor do se-
nador poderia até forçar uma
discussão mais ampla no plená-
rio sobre o tema. A PGR (Procu-
radoria-Geral da República), in-
clusive, defendeu a rejeição do
recurso da Promotoria e afir-
mou que deve haver uma mu-
dança de entendimento sobre o
tema no STF.

RACHADINHAS
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Socorro alemão a refugiados
reabre debate sobre imigração
ANA ESTELA DE SOUSA
PINTO/FOLHAPRESS

A notícia de que o governo
alemão planeja receber 1.500
imigrantes que estão na ilha gre-
ga de Lesbos antecipou a discus-
são sobre políticas de imigração
na União Europeia.

A Comissão Europeia (Poder
Executivo da UE) decidiu ante-
cipar para a próxima semana a
apresentação de uma nova pro-
posta de política de imigração e
asilo para o bloco, que reúne 27
países.

Os planos patinam desde
2015, quando mais de 2 milhões
de pessoas entraram no conti-
nente fugindo de conflitos em
seus países.

Parte deles acabou bloquea-
do em ilhas gregas, como Les-
bos, onde um incêndio destruiu
quase todo o campo de Moria,
no último dia 9.

Maior campo da UE, Moria
abrigava o quádruplo de sua ca-
pacidade: eram mais de 13 mil
imigrantes, dos quais 4.000
crianças. A maioria está dormin-
do ao relento desde que o local
foi queimado.

Em resposta à proposta ale-
mã, a Grécia prometeu tirar to-
dos os refugiados de Lesbos e

transferi-los para o continente
até o começo de abril de 2021.

O ministro da Proteção Civil,
Michalis Chrysochoidis, disse
ao jornal britânico The Guar-
dian que os planos serão acele-
rados, com metade das transfe-
rências até o Natal, e a outra me-
tade, "até a Páscoa", que no ano
que vem será em 4 de abril.

Segundo o governo grego, o in-
cêndio em Moria foi causado pe-
los imigrantes, em protesto contra
a quarentena imposta para impe-
dir a transmissão de coronavírus.
Há vários anos, organizações de
direitos humanos denunciam as
más condições de Moria.

A nova oferta de receber imi-
grantes, negociada pela chance-
ler alemã, Angela Merkel, e pelo
ministro do Interior, Horst See-
hofe, soma-se à promessa feita
na semana passada de receber
até 150 menores de idade desa-
companhados.

A ideia agora é trazer famílias
com filhos, segundo a mídia do
país. A agência alemã DPA afir-
mou que a proposta já foi discu-
tida com o governo grego, e a
Alemanha receberá imigrantes
já reconhecidos como refugia-
dos na Grécia.

Segundo o Ministério da Pro-
teção Civil, cerca de 70% dos re-

querentes de asilo de Lesbos são
afegãos, que devem receber o
status de refugiados, o que lhes
permite mudar para outros paí-
ses da União Europeia.

Merkel ainda precisa, porém,
da aprovação dos sociais-demo-
cratas (SPD), que integram a
coalizão governista e defendem
que o país eleve sua oferta para
ao menos 5.000 imigrantes.

No ano passado, quase 60 ci-
dades alemãs já haviam propos-
to receber imigrantes do campo,
mas o governo barrou as via-
gens. Merkel defendeu que, em
vez disso, a UE deveria elevar a
ajuda à Grécia.

A iniciativa alemã deve reani-
mar o debate sobre a política de
imigração na União Europeia
que irrompeu em 2015.

Naquele ano, Merkel abriu o
país para cerca de 1 milhão de
pessoas que fugiam de conflitos
na Síria, no Afeganistão e em
outros países da Ásia e da África,
decisão que lhe tirou populari-
dade e permitiu o avanço do
partido de ultradireita AfD.

Na mesma época, governos
europeus como os da Hungria e
da Polônia se recusaram a aco-
lher imigrantes, provocando o
impasse na política comum do
bloco para a área.

EUROPA

Parecer sobre
impeachment
é fase decisiva
para Witzel
CATIA SEABRA/FOLHAPRESS

A Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro dá mais um pas-
so para o impeachment de
Wilson Witzel (PSC) amanhã,
quando será votado, em co-
missão especial, parecer pela
admissibilidade da denúncia
por crime de responsabilidade
contra ele, na gestão de recur-
sos destinados ao combate à
pandemia. O deputado esta-
dual Rodrigo Bacellar (Solida-
riedade) apresentou na segun-
da-feira passada relatório em
que defende "autorização para
prosseguimento do processo
pela comissão mista (contra o
governador afastado)".

Se aprovado na comissão, o
relatório irá a plenário na se-
mana que vem. Mantida a ten-
dência pela aprovação, por ao
menos dois terços dos votos, a
Assembleia renovará o afasta-
mento de Witzel, dando início
a um julgamento em tribunal
misto, composto por cinco de-
putados e cinco desembarga-
dores e comandando pelo pre-
sidente do Tribunal de Justiça
do Rio de Janeiro.

Ainda que Witzel já tenha
sido afastado pelo STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça) por
180 dias, a decisão dos deputa-
dos poderá abrir caminho pa-
ra o afastamento definitivo.

Bacellar afirmou que a gra-
vidade dos fatos e a estreita li-
gação de Witzel com envolvi-
dos em irregularidades, "em
que pesem as agruras advin-
das de um processo de im-
peachment", fazem com que o
prosseguimento do processo
seja "o caminho mais benéfico
para o estado". O próprio Ba-
cellar é, porém, apontado co-
mo participante de esquema
de corrupção. Ele foi descrito
pelo ex-secretário de Saúde e
delator Edmar Santos como
coordenador do esquema pa-
ra direcionar recursos a deter-
minados municípios em bus-
ca de apoio de deputados ao
governo.

Além de dividendos políti-
cos aos investigados, a PGR
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) suspeita de desvio nas
prefeituras em favor desses
membros da Assembleia.

O ex-secretário disse à PGR
que foi Bacellar quem contou a
ele que o repasse às prefeituras
renderia propinas. Edmar de-
clarou que se reuniu com o
presidente da Assembleia, An-
dré Ceciliano (PT), para discu-
tir a distribuição da verba. A
Procuradoria pediu realização
de busca e apreensão em en-
dereços ligados a Bacellar, mas
Benedito Gonçalves, do STJ,
não autorizou. Em 28 de agos-
to, Gonçalves ordenou o afas-
tamento de Witzel para cessar
supostas atividades de corrup-
ção e lavagem.

A denúncia apresentada
pela PGR afirma que Witzel
utilizou-se do cargo para es-
truturar uma organização cri-
minosa, na qual fornecedores
do estado teriam pago R$
554.236,50 em propinas ao es-
critório de advocacia de sua
esposa, Helena Witzel. Os in-
vestigadores afirmam que, a
partir da eleição de Witzel, es-
truturou-se uma organização
dividida em três grupos, repre-
sentados por quatro empresas,
que disputavam o poder no
governo mediante o pagamen-
to de vantagens indevidas a
agentes públicos.

Essas empresas e seus for-
necedores, segundo a PGR,
abasteciam uma "caixinha de
propina" para os envolvidos.

Segundo o MP, os empresá-
rios firmavam contratos fictí-
cios com o escritório de Hele-
na, o que permitia a transfe-
rência indireta de valores pa-
gos por empresários a Witzel.
Em sua delação, Edmar afir-
mou que os recursos desvia-
dos da Saúde iam para um cai-
xa único e um montante de
20% era destinado ao governa-
dor; outros 20% eram destina-
dos ao Pastor Everaldo, presi-
dente nacional do PSC.

ALERJ

Facebook sabia que perfis
falsos manipulavam eleições
no Brasil e no mundo
U

ma cientista de dados
fez uma série de acusa-
ções contra o Facebook,

onde trabalhava, apontando que
a empresa de Mark Zuckerberg
ignorou ou demorou a agir dian-
te de evidências de que proces-
sos eleitorais em vários países es-
tavam sendo influenciados por
perfis falsos.

Em um relatório que teve tre-
chos divulgados pelo site Buzz-
feed News, Sophie Zhang cita vá-
rios exemplos de como contas
falsas, robôs e campanhas coor-
denadas foram utilizados na
maior rede social do mundo para
interferir em resultados políticos.

"Nos três anos que passei no
Facebook, descobri várias tenta-
tivas flagrantes de governos es-
trangeiros de abusar de nossa
plataforma em grande escala pa-
ra enganar seus próprios cida-
dãos", afirma a ex-funcionária.

O Brasil está entre os mencio-
nados no documento. Segundo
Zhang, ela e seus colegas remo-
veram 10,5 milhões de reações
falsas e perfis de seguidores de
políticos de destaque no Brasil e
nos Estados Unidos nas eleições
de 2018.

Naquele ano, os americanos
escolheram congressistas, e o
Brasil elegeu o presidente Jair
Bolsonaro. A cientista afirma que
as operações de influência e ma-
nipulação na rede envolveram
"políticos importantes de todas
as convicções no Brasil".

Embora o Facebook tenha
criado uma "sala de guerra" com
o objetivo declarado de identifi-
car essas operações nas eleições
de 2018, Zhang diz que nem to-
dos os detalhes chegaram ao co-
nhecimento público.

Segundo ela, os anúncios re-
gulares que a empresa faz acer-
ca de remoções de contas e pu-
blicações com conteúdo falso ou
manipulado são seletivos e in-
completos.

Além de Brasil e EUA, países
como Índia, Espanha, Bolívia,
Equador, Ucrânia, Honduras e
Azerbaijão também tiveram pro-
blemas apontados por Zhang.

Na Índia, ela conta que traba-
lhou para remover "uma rede
politicamente sofisticada de
mais de mil atores trabalhando
para influenciar" eleições no iní-

cio do ano, em Déli. No ano pas-
sado, reportagem da Folha de
S.Paulo explicou como "guerrei-
ros digitais" ajudaram o primei-
ro-ministro indiano, Narendra
Modi, a ganhar as eleições.

Na Espanha, Zhang ajudou a
remover 672 mil contas falsas
criadas para propagar conteúdo
favorável ao Ministério da Saúde
em meio à crise causada pelo co-
ronavírus no país, que à época
registrava alguns dos piores índi-
ces de contaminação e mortes
pela Covid-19.

A ex-funcionária de Zucker-
berg relata que, apesar de não
ocupar um alto cargo na hierar-
quia do Facebook, tinha bastante
autonomia para investigar ativi-
dades suspeitas na rede em di-
versos países.

"Eu tomei decisões que afeta-
ram presidentes nacionais sem
supervisão, e adotei medidas
contra tantos políticos proemi-
nentes em todo o mundo que
perdi a conta", diz.

Segundo a reportagem do
Buzzfeed News, entretanto, algu-
mas dessas decisões afetaram a
saúde de Zhang e hoje a fazem
carregar dúvidas sobre sua possí-
vel culpa nos eventos ocorridos
nos países sob investigação.

A cientista de dados conta
que, na Bolívia, identificou "ativi-
dades inautênticas" –termo téc-
nico utilizado pela equipe do Fa-
cebook para se referir ao uso de
múltiplas contas falsas com o ob-
jetivo de disseminar conteúdo ou
aumentar interações na rede–
em apoio a um candidato presi-
dencial da oposição em 2019.

Segundo ela, o Facebook prio-
riza os EUA e a Europa e, por isso,
ela não tomou nenhuma atitude
contra a situação na Bolívia. Me-
ses depois, a política boliviana
entrou em uma turbulência que
levou o presidente Evo Morales a
renunciar e gerou uma onda de
protestos que provocou dezenas
de mortes.

Situação semelhante ocorreu
no Equador, onde, de acordo
com Zhang, também houve ativi-
dades inautênticas de apoio ao
governo que ela decidiu não
priorizar. Agora, recém-demitida
do Facebook, ela se pergunta so-
bre os efeitos de sua omissão na
resposta do governo equatoriano

–considerada ineficiente– à pan-
demia de coronavírus.

"Tomei inúmeras decisões
nesse sentido –do Iraque à In-
donésia, da Itália a El Salvador",
conta Zhang em seu relatório.
"Embora eu tenha tomado a
melhor decisão que pude com
base no conhecimento disponí-
vel na época, no final fui eu que
tomei a decisão de não forçar
mais ou priorizar mais cada ca-
so, e eu sei que tenho sangue
nas mãos agora."

No início de setembro, o Face-
book anunciou que vai suspen-
der a publicação de anúncios po-
líticos na semana que antecede
as eleições nos EUA. A medida
faz parte de um plano de ações
da empresa que, segundo Zuc-
kerberg, tem como objetivo a re-
dução de riscos de desinforma-
ção e de interferência eleitoral.

Segundo Zhang, porém, a re-
de se preocupa mais com ques-
tões que possam prejudicar sua
imagem pública do que com pro-
blemas do mundo real. A ex-fun-
cionária conta que participou de
uma reunião em que foi informa-
da que qualquer denúncia publi-
cada pelos jornais americanos
New York Times e Washington
Post deveria ser priorizada.

Quando pediu que o Face-
book aumentasse os esforços
para impedir interferências em
eleições e atividades políticas,
a resposta da empresa, segun-
do Zhang, foi que "os recursos
humanos são limitados" e que
os serviços da cientista de da-
dos não seriam mais necessá-
rios se ela se recusasse a parar
de se concentrar na análise de
possíveis manipulações de viés
político.

Demitida, ela diz que se ofere-
ceu para trabalhar como volun-
tária até o fim das eleições ameri-
canas, mas a oferta foi recusada.
Ainda assim, incentivou que seus
colegas permaneçam na empre-
sa para "consertá-la por dentro".

"Mas vocês não vão nem de-
veriam precisar fazer isso sozi-
nhos", diz Zhang. "Encontrem
outras pessoas que comparti-
lham de suas convicções e valo-
res para trabalhar nisso juntos. O
Facebook é um projeto muito
grande para uma única pessoa
consertar." 

DENÚNCIA

INVERNO: Sol, com chuva de manhã 
e diminuição de nuvens à tarde.
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Otrabalho do CIEE (Centro de Integração Em-
presa-Escola) é reconhecido nacionalmen-

te, por colocar no mercado de trabalho milhares
de jovens anualmente. Mas com a pandemia do
novo coronavírus, decretada em março, houve
queda acentuada nas contratações de aprendi-
zes em todo o país. Para tentar reverter esta si-
tuação preocupante, a instituição tem buscado
formas de atender o grande contingente de ado-
lescentes, que buscam a sua primeira oportuni-
dade de emprego. Uma proposta de Medida Pro-
visória, baseada na Lei da Aprendizagem, foi en-
viada ao governo federal, com a perspectiva de
geração de até 400 mil vagas em todo o País. 

O objetivo é que a União auxilie no pagamento
dos salários de aprendizes de pequenas e médias
empresas. Como esta modalidade prevê a con-
tratação dos jovens por cerca de dois anos, e cus-
ta por volta de R$ 30 mil reais às empresas, se o
governo arcasse com 50% deste valor seria possí-
vel a criação das vagas previstas para jovens en-
tre 14 e 24 anos. Espera-se que haja sensibilidade
da parte dos governantes, e que a Medida Provi-
sória receba a devida atenção que merece, levan-
do-se em conta que o custo é ínfimo, e o retorno
será altamente positivo para a economia brasi-
leira, no período pós-pandemia.

Chamou também a atenção de todos uma peti-
ção online lançada pela aprendiz maranhense
Manuela Bernardino, de 20 anos, que passou a co-
brar uma resposta do Ministério da Economia pa-
ra o pedido do CIEE Nacional. A sua intenção é
reunir o número simbólico de 400 mil assinaturas
favoráveis à MP. Lançada no dia 7 de julho, em três
dias, a campanha teve a adesão de mais de 13 mil
simpatizantes. No final de agosto, o documento já
contava com a solidariedade de mais de 75 mil
pessoas. Segundo a aprendiz, é preciso levar em
conta que a maioria dos jovens aprendizes ajuda
nas despesas caseiras, e que muitos pagam as suas
faculdades. Sem falar que, em alguns casos, a ren-
da do aprendiz é a única do universo familiar. 

Lembramos que as atividades presenciais e a
capacitação de aprendizes estão suspensas no
CIEE, como medida de prevenção contra o novo
coronavírus. Estão sendo cumpridos todos os
protocolos de órgãos internacionais como a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) e também as
orientações das secretarias municipais e esta-
duais de Saúde, e do Ministério da Saúde. Os jo-
vens têm realizados cursos online e recebem
acompanhamento das equipes de orientadores e
assistentes sociais de maneira remota.

Aqui no Rio de Janeiro, o CIEE-Rio é presidido
pelo professor Arnaldo Niskier, e tem como Su-
perintendente Geral, Paulo Pimenta. Em atenção
às orientações das autoridades que controlam as
ações dos Programas de Aprendizagem no Esta-
do do Rio de Janeiro, o retorno da capacitação
teórica presencial dos aprendizes estão inicial-
mente previstas para o dia 19 de outubro. Mes-
mo assim, as equipes continuam com ações de-
senvolvidas em função dos aprendizes, utilizan-
do os recursos do sistema home office. A partici-
pação tem sido maciça por parte dos aprendizes,
e vale a pena destacar o esforço louvável dos as-
sistentes de desenvolvimento profissional da en-
tidade, apresentando o melhor dos conteúdos
nesse momento difícil. O CIEE-Rio conta tam-
bém com o apoio das empresas que, sensibiliza-
das pelas dificuldades por que passam os apren-
dizes, estão mantendo os contratos ativos,
apoiando tanto os jovens como suas famílias.

Mesmo com todos esses problemas, o CIEE-
Rio tem oferecido vagas de estágio e jovem
aprendiz para estudantes de diversas áreas. As
oportunidades são de níveis superior e médio,
nas unidades de Barra Mansa, Campos, Duque
de Caxias, Macaé, Niterói, Nova Friburgo, Nova
Iguaçu, Petrópolis, Resende, Rio de Janeiro, Te-
resópolis e Três Rios. 

Luiz Paulo Silva
Jornalista
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